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SOCORRO!

Nos últimos dias tende a 
crescer o índice de crimina-

lidade no munícipio da Matola, 
com destaque aos furtos qual-
ificados, violações sexuais, as-
saltos a residências, bem como 
na via pública.

A equipa do Correio da Matola es-
calou vários bairros do Município 
da Matola, onde conversou com 
os munícipes, lideranças locais 
e autoridades policiais no senti-
do de perceber o que está sen-
do feito para mitigar a onda de 
criminalidade, bem como garan-
tir a tranquilidade na autarquia.

Recentemente no Bairro de Fo-
mento, a polícia deteve um ci-
dadão de 34 anos de idade que 
responde pelo nome de Ma-
tonse Alegre Matonse, que teria 
violado a sua enteada menor de 
10 anos de idade.

Segundo declarações da Rayema 
Lisete, a mãe da menor, tudo 
começa quando o indíviduo em 
causa convida a mãe da menor 
juntamente com seus filhos a 
passarem o final de semana pas-
sado na sua residência e depois 
de ter ingerido bebidas alcoóli-
cas, por volta das 23 horas da 
noite, teria se dirigido ao quar-
to onde a menor encontrava-se 
a dormir, tendo a ameaçado e a 
violado posteriormente.

“Minha filha veio acordar-me 
e disse que, papá me tirou cal-
cinha e depois me fez. Em se-
guida eu disse a ela para fazer 
de contas que nada aconteceu, 
porque a menina tinha dito que 
ele o ameaçou de morte. Portan-
to, quando ele dormiu roubei-
lhe as chaves de casa e procurei 
uma esquadra próxima, porque 

não vivo neste bairro. Ao chegar-
mos a 3ª Esquadra de Fomento, 
os Agentes da Polícia, depois 
de algumas diligências feitas, 
encaminharam a miúda para o 
hospital mais próximo a fim de a 
mesma ser observada”.

Acrescentou ainda a nossa fonte 
que, o facto foi consumado, que 
o seu parceiro teria introduzido 
o membro viril no órgão geni-
tal da menor, os resultados dos 
exames hospitalares solicitados 
ao Hospital Provincial da Mato-
la comprovaram que houve vio-
lação. “Os resultados do hospital 
confirmaram que havia vestígio 
de sémen e deram a menina an-
tirretrovirais no sentido de pre-
venir uma possível infecção. Mas 
o teste do HIV deu negativo.

Por sua vez, os familiares do in-
diciado, bem como o indiciado 

negam as acusações que pesam 
sobre si, argumentando que os 
exames foram forjados por um 
familiar da mãe da vítima que tra-
balha no Hospital Provincial da 
Matola. “Eu não fiz nada, como 
dizem que eu a violei a miúda e 
os exames comprovam que ela 
contínua virgem”.  

Seguimos para Tchumene, onde 
os moradores contam que nos 
últimos dias o bairro, concreta-
mente na zona da fábrica de bo-
lachas, virou um lugar de terror 
devido a existência de supostos 
“Homens Catana”. De acordo 
com os residentes daquele bair-
ro os malfeitores actuam num 
grupo de três indivíduos, mu-
nidos de instrumentos contun-
dentes, fazendo-se passar de 
amigos das vítimas interpeladas 
na via. O que agrava o medo dos 
moradores, é a falta de ilumi-
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DESTAQUE

nação naquela rua, que já foi pal-
co de vários roubos de viaturas.

João Manuel residente de Tchu-
mene 2, conta que já foi inter-
pelado pelos malfeitores, acres-
centando que graças a ajuda de 
populares não perdeu a vida. “Eu 
estava passar pela rua da fábri-
ca, por ser uma rua escura não 
conseguimos enxergar nada. Es-
tavam ali três jovens que pare-
ciam estar a conversar. Os mes-
mos me cumprimentaram e com 
a maior inocência os respondi. 
De repente um deles pegou-
me pela mão e disse para que o 
desse tudo que tinha. Quando 
respondi que não tinha nada, um 
dos malfeitores tirou uma faca 
e outro tirou uma catana. Agre-
diram-me, comecei a gritar por 
socorro, apareceram populares, 
mas já era tarde”.

No mesmo final de semana, uma 
senhora viu sua viatura ser leva-
da por malfeitores, quando esta 
se preparava para entrar na sua 
residência no Tchumene 2.   

O mesmo cenário repete-se 
no Bairro de Ndlavela, onde os 
moradores contam que recente-
mente três cidadãos sendo um 
homem e duas mulheres, foram 
agredidos a catana. Este pode 
ser o regresso dos “homens cat-
anas” no bairro para desespero 
dos moradores.

Hilário Banze conta que foi 
agredido e quase que perdia a 
visão.”Eles não têm nenhum re-
speito com as pessoas, fazem de 
tudo para que todos ao seu re-
dor sintam o terror. Visivelmente 

transtornada a filha do Hilário 
diz ter medo de voltar para casa 
onde moram.

Os moradores daquele bairro 
apelam às autoridades para que 
uma esquadra seja colocada no 
bairro para prevenir e combater 
a criminalidade. “Queremos um 
Posto Policial em Ndlavela, isto 

já não é normal, os jovens es-
tão cada vez mais envolvidos no 
mundo do crime”.

Seguimos ao Bairro de Intaka 1, 
onde os moradores dizem que 
os crimes naquele bairro re-
sumem-se a furtos qualificados, 

violações, incluindo arromba-
mentos em residências. Os res-
identes daquele bairro dizem 
estar preocupados com o recru-
descimento da criminalidade e 
ausência de policiamento. Neste 
bairro recolher cedo é quase 
obrigatório.

Enoque Reginaldo explica que 
“vieram aqui no bairro três in-
divíduos numa viatura de mar-
ca Isuzu, onde subtraíram seis 
cabeças de gado caprino, na ten-
tativa de sair da estrada circular 
a viatura dos malfeitores avari-
ou. Populares juntamente com 
os donos dos animais, seguiram 
os trilhos da viatura e conse-
guiram pegar os malfeitores em 
flagrante. Devido a agitação da 
população, infelizmente, dos 
três malfeitores dois conse-
guiram escapar e um foi levado 
a esquadra”.

Dalila Cumbana é uma das víti-
mas com marcas frescas da crim-
inalidade nesta zona residencial. 
Ela conta que perdeu o marido 
vítima de malfeitores que na ca-
lada da noite actuam neste troço 

que liga a Avenida de Moçam-
bique e o Bairro Intaka 1.

Valentim de Sousa, é um jovem 
empreendedor que viu seu son-
ho quase que a recuar devido 
aos criminosos. “Os malfeitores 
vieram na minha residência e 

roubaram tudo que eu tinha, por 
causa deles tive que parar de faz-
er o meu negócio”.

O Correio da Matola visitou o 
Comando da Polícia da Repúbli-
ca de Moçambique, a nível da 
Província de Maputo, na pessoa 
do seu Porta-voz, Fernando Man-
hiça, que afirmou, “a polícia está 
a realizar um trabalho de base e 
bastante profundo no que con-
cerne a intensificação do pa-
trulhamento, no sentido de es-
tancar a onda de criminalidade 
na Província de Maputo”.

De acordo com a nossa fonte a 
polícia tem registado uma ligei-
ra subida no que concerne aos 
casos criminais na província, em 
particular, no Município da Ma-
tola. “Fazendo um balanço em 
relação aos casos criminais neste 
terceiro trimestre ou seja de Jul-
ho a Setembro a polícia tem reg-
istado uma subida em relação ao 
ano passado. Portanto, a polícia 
quer mudar este cenário”.

Manhiça tranquiliza a população 
garantido que a polícia está no 

terreno com vista a trazer a tran-
quilidade pública aos munícipes. 

A nossa fonte aproveitou para 
exortar a população a colaborar 
com os agentes da lei no sentido 
de denunciar os malfeitores.

fernando Manhiça 
Portavoz da PRM

Homem catana
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BERNARDINO RAFAEL NOVO 
Comandante Geral da PRM

O Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, exonerou at-

ravés de Despacho Presidencial, 
Lázaro Henriques Lopes Menete do 
cargo de Comandante do Ramo do 
Exército. 

Através de um dispositivo legal sep-
arado, o Chefe do Estado moçambi-
cano promoveu o Contra-Almirante 
Lázaro Henriques Lopes Menete ao 
posto de General de Exército, ten-
do, de seguida o nomeado para o 
cargo de Chefe do Estado-Maior 

General das Forças Armadas de Def-
esa de Moçambique.

Num outro Despacho Presidencial, 
o Presidente da República pro-
moveu à patente de Inspector-Ger-
al da Polícia, no escalão de Oficiais 
Generais, o oficial Bernardino Rafa-
el. Em Despacho Presidencial sep-
arado, o Chefe do Estado nomeou 
Bernardino Rafael  para o cargo de 
Comandante-Geral da Polícia da 
República de Moçambique.

O Presidente da República pro-
moveu igualmente, o oficial 
Timóteo Bernardo à patente de 
Comissário da Polícia, no escalão 
de Oficiais Generais, tendo, em se-
guida o nomeado para o cargo de 
Vice-Comandante-Geral da Polícia 
da República de Moçambique.

Num outro dispositivo legal, o Chefe 
do Estado moçambicano promoveu 
o Brigadeiro Ezequiel Isac Muianga 
ao posto de Major-General e nome-
ou-o para o cargo de Comandante 

do Ramo do Exército.

O Presidente Nyusi promoveu ain-
da, através de dispositivos legais 
separados, o Capitão-de-Mar-e-
Guerra Castelo Francisco Marecula 
ao posto de Comodoro; o oficial 
Eusébio Manuel Salumbia à patente 
de Primeiro-Adjunto Comissário 
da Polícia; e os oficiais Cornélio Al-
berto Manguku e Sérgio Faustino 
Mamure Age à patente de Adjun-
to-Comissário da Polícia.



CORREIO DA MATOLA | 27 DE  OUTUBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

SOCIEDADE

5

CALISTO COSSA EXORTA OS 
“MATOLENSES” a abandonaram 
as zonas de risco

Em sequência das demolições de 
residências construídas em zona 

reservada a orla marítima, no Bairro 
de Matola-Gare, exactamente no quar-
teirão 13, vulgarmente conhecido por 
Tchumene 1, o Presidente do Consel-
ho Municipal da Matola, Calisto Cossa, 
procedeu há dias a atribuição de no-
vos espaços as famílias abrangidas, no 
Bairro de Ngolhoza.  

De acordo com o Edil da Matola, a vis-
ita de trabalho enquadrava-se no pro-
cesso de acompanhamento de mais 
de 40 famílias que viram suas casas 
demolidas devido no Tchumene 1, dev-
ido a ocupação ilegal de uma zona vul-
nerável a cheias e outros fenómenos 
naturais.

Na visita Cossa manifestou satisfação 
pelo ritmo dos trabalhos de atribuição 
de espaços, bem como pela ocupação 
por parte das famílias abrangidas. 

“Acreditamos que seja um desafio 
recomeçar a vida num novo bairro, mas 
o mais importante é ter como começar 

e as famílias já começaram a limpar os 

espaços, construir residências”.

Falando aos munícipes Cossa reafir-

mou o apoio a estes, “faz parte do nos-

so plano de governação sempre ajudar 
da melhor maneira o nosso munícipe, e 
nós como munícipio temos a respons-
abilidade social de continuar a apoiar, 
para garantir o bem-estar dos que 
fazem parte da nossa autarquia”.

A nossa fonte aproveitou a ocasião para 
reiterar aos munícipes a não erguerem 
as suas residências em zonas de ris-
co, bem como de protecção costeira. 
“Devemos abandonar as zonas de pro-
tecção costeira, vários munícipes con-
strõem as suas residências ao longo 
dos mangais, assim destrõem os man-
gais, bem como as espécies que lá se 
reproduzem”.      

Por sua vez, os novos moradores do 
Bairro Ngolhoza afirmam estar sat-
isfeitos com o apoio do Conselho 
Municipal da Matola, e asseguraram 
que farão o bom uso dos espaços ora 
atribuídos pela edilidade.

CONSTRUÇÕES DESORDENADAS
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O Governo de Namaacha, na 
província de Maputo, lançou re-

centemente um conjunto de projec-
tos de investimento com o objectivo 
de viabilizar a economia do distrito.

Do conjunto de projectos, divul-
gados durante a 1ª Conferência 
Económica de Namaacha, desta-
cam-se a construção de unidades de 
processamento de frango e carne 
bovina, de instâncias turísticas na 
cascata do distrito, plantação de 
viveiros para a produção de hortíco-
las, morango e flores.

Segundo a administradora de 
Namaacha, Suzete Dança, o objecti-
vo principal é tornar o distrito num 
centro de produção da fruta, hortíco-
las, carne vermelha, frangos de corte 
e ovos, para permitir o desenvolvi-
mento socioeconómico e propor-
cionar um ambiente institucional 
adequado para o desenvolvimento 
equilibrado.

A fonte, que falava perante agentes 
económicos nacionais e oriundos de 
alguns países da Comunidade para o 
Desenvolvimento da África Austral 
(SADC), realçou que o distrito possui 
um plano estratégico de desenvolvi-
mento que incorpora projectos es-
truturantes.

“Neste plano, foram desenhadas es-
tratégias de intervenção de modo a 
alcançar com eficiência e eficácia um 
crescimento económico equilibrado 
e sustentável que visa reduzir a po-
breza e melhorar as condições de 
vida da população”, disse.

Suzete Dança, intervindo na abertu-
ra da conferência de dois dias, afir-
mou ainda que o plano, também de-
nominado PEDD previa a construção 
de dois sistemas de abastecimento 
de água, bem como a abertura de 
12 furos deste líquido precioso, a re-
abilitação de duas casas agrária e de 
um centro para a engorda do gado 

bovino, a edificação de 17 tanques 
piscícolas, entre outras acções.

“Muitos destes projectos foram já 
implementados, para além de ter 
sido estabelecidos uma unidade de 

agroprocessamento, um silo, dois 
centros de campismo, uma estância 
turística e duas represas, só para ci-
tar alguns exemplos”, frisou.

De referir que o distrito tem um el-
evado potencial para o desenvolvi-
mento da indústria extractiva devido 
a abundância de pedra e areia para 
construção, para além de ser rico em 

recursos hídricos, tomando em con-
sideração que é atravessado pelos 
rios Mabenga, Movene, Úmbelúzi, 
Changalane, Kalechane, Impaputo e 

Mazimunhama, todos eles com ca-
pacidade para irrigar campos agríco-
las e desenvolver a aquacultura.

Outras potencialidades de Namaa-
cha incluem terra arável para a práti-

ca de agricultura e um relevo ade-
quado para a instalação de diques e 
represas.

NAMAACHA BUSCA investimento

FICHA TÉCNICA
CONTACTOS:
www.correiodamatola.co.mz
https://www.facebook.com/correio.matola
https://twitter.com/correiodamatola 
Emails: editor@correiodamatola.co.mz, 
comercial@correiodamatola.co.mz e 
correiodamatola@gmail.com
WhatsApp: 866666220, 865417670

Contactos: 866666220  82/845417670 
Email: sociedadenovaordem2013@gmail.com
NUIT: 400418810
Avenida Eduardo Mondlane, nº. 1051, 3º Andar 
esquerdo 
Maputo – Moçambique

Director Editorial - Lázaro Bamo
Redacção - David Bamo, 
Stécio Mucavele e Ana Domingos
Revisão - Américo Matavele
Design Grafico - Egas Mulate
Web Designer - Claudino Dias
Fotografo - Azélio Matavele

GESTÃO ADMINISTRATIVA E COMERCIAL

REGISTO: NR. 02/GABINFO-DEC/2013, 
17 DE JANEIRO



CORREIO DA MATOLA | 27 DE  OUTUBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

SOCIEDADE

7

O governador da província de 
Maputo, Raimundo Diomba 

orientou na última sexta-feira 
em Mbuzine, na África do Sul, as 
cerimónias comemorativas dos 
31 anos da morte de Samora 
Machel e seus acompanhantes.

No seu discurso, Raimundo Di-
omba enalteceu as qualidades 
do primeiro Presidente de 
Moçambique independente, 
qualificando-o como sendo um 
homem persistente na luta pela 
paz harmonia em todo o mundo.

Diomba destacou o papel do ex-
chefe de Estado moçambicano 
no combate do “Apartheid” na 
África do Sul, consubstanciado 
no apoio da luta do Congresso 
Nacional Africano (ANC) contra 
o então regime do “Apartheid”. 
“Samora fê-lo sem olhar para 

as consequências, quer para si 
como para o seu povo”, obser-
vou o governante, falando para 
cerca de 300 pessoas que assisti-

ram às cerimónias de Mbuzine.

Diomba chefiava a delegação 
moçambicana presente na cer-

imónia e era acompanhado 
pelo embaixador moçambicano 
na África do Sul Paulino Maca-
ringue.

DIOMABA ENALTECE feitos de Samora 
MBUZINE 31 ANOS DEPOIS
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CULTIVEMOS A PAZ 
– RAIMUNDO DIOMBA 

Foi inaugurada há dias na 
Paróquia São João Baptista, 

Bairro de Fomento, a maior es-
tátua da imagem da nossa Sen-
hora Maria Santíssima, numa 
cerimónia marcada por um culto 
ecuménico.

Trata-se de uma infra-estrutura 

de 3,5 metros de altura com um 
peso de 6 toneladas. Para o Arce-
bispo de Maputo, Dom Francisco 
Chimoio, a estátua representa 
uma bênção para os crentes e a 
mesma representará um lugar 
de oração com grande valor ur-
banístico para a Matola.

O Arcebispo de Maputo disse que 
“esta estátua bastante expressiva 
irá estimular mais a oração e a 
devoção da nossa Senhora Maria 
Santíssima, Mãe de Jesus Cristo, 
sendo este o momento de re-
flexão sobre os acontecimentos 
desestabilizadores do nosso país 
na busca pela paz efectiva”.  

Por sua vez, o Governador da 
Província de Maputo, Raimundo 
Diomba, exortou os presentes na 
cerimónia de inauguração da es-
tátua a cultivarem o espírito da 
paz e recomendou para que to-
dos aproveitem a proximidade do 
lançamento da Campanha Agrária 
2017/2018 para prepararem as 
sementeiras, de modo a garantir 
a produção e produtividade que 
todos almejamos.

Para o Administrador do Distri-
to da Matola, Júlio Parruque, a 
estátua vai contribuir para a pro-
moção do turismo religioso na 
Matola, pois as características 
peculiares da imagem estimu-
larão os crentes a rezarem mais 
pela Província de Maputo, par-
ticularmente pelo Munícipio da 
Matola. “Através desta estátua 
poderão vir a Matola, católicos de 
várias partes do país, bem como 
de todo o mundo. Esperamos que 
os matolenses possam visitar essa 
imagem, tendo em conta que 
esta é uma área sagrada para as 
orações”.

SANTA MARIA “NA” MATOLA
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CONTINUADORES CLAMAM pelos 
seus direitos

Celebrou se a 25 de Outubro 
corrente, o 32º Aniversário da 

Organização Continuadores de 
Moçambique. Organização funda-
da a 25 de Outubro de 1985.
 
A Província de Maputo não ficou 
alheia a data tendo para o efeito, 
iniciado a sua celebração com uma 
deposição de flores na Praça dos 
Heróis da Matola, seguido da sua 
comemoração na Escola Primária 
Ngungunhane.
 
As flores que nunca murcham no 
seu discurso, saúdam os esforços 
que o governo tem feito com vis-
ta a melhorar as condições da ed-
ucação no país, através da criação 
de mais escolas, do apetrecha-
mento das escolas com carteiras. 
As crianças manifestaram a sua 

preocupação em relação a ex-
ploração da mão de infantil, dos 
abusos sexuais pedindo ao gover-

no que enverede esforços nesse 
sentido.
 

A Secretária Permanente do Gov-
erno do Distrito da Matola, Calmi-
ra Sabino, apelou as instituições 
públicas e privadas a zelarem pe-
los direitos das crianças. “Apela-
mos as instituições públicas e 
privadas, as famílias, as igrejas 
e a sociedade civil em geral a se 
engajarem no combate destes 
males que põem em causa os di-
reitos das nossas crianças, inten-
sificando a transmissão de valores 
as crianças”.
 
Calmira Sabino acrescentou que 
“é com a educação social e técnica 
que se procura transmitir as nos-
sas crianças, as regras básicas de 
convivência, para fácil assimilação 
dos valores em que se fundamen-
ta a sociedade”.
 
E por seu turno Nuno Ernesto 
Mocubela, representante da Sec-
retaria Distrital da Organização 
de Continuadores de Moçam-
bique (OCM) reiterou o seu apo-
io incondicional como instituição 
para a preservação dos direitos 
das crianças.

• Deve ser difícil ser casado e vizinho do homem das “sónicas” em 
Tsalala, já imaginou o homem num campo de futebol a mexer o pé? 
A senhora zangada, jura de pés juntos que não haverá a segunda. Su-
perstição ou não precisamos de educar o povo.

• Que a estátua da Virgem Maria seja honrada e respeitada, que os 
“bebuns” encontrem outros lugares para aliviar o joelho, porque se 

for para chamar o joelho ao debate naquele local, só e somente só é 
possível se for para rezar.

• A PRM tem um novo homem forte. Salve-se quem poder, queremos 
paz na Matola e no país. Já é tempo de ver a juventude a dinamizar a 
defesa e segurança nacional. 

VHALE - VHALE
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BLOCO -16 FC PROMETE MELHORES 
RESULTADOS no Torneiro “TITANIC” na 
Matola

Arranca neste fim de semana, 
o maior e antigo torneiro de 

futebol recreativo, denominado 
“TITANIC”, no Bairro T3 no Muní-
cipio da Matola. O Jornal Correio 
da Matola, conversou com a eq-
uipa directiva do Clube Bloco-16 
que garantiu um bom desempen-

ho no torneiro.

Segundo o Presidente do Blo-
co-16 FC, Agostinho Buque, o de-
sempenho e motivação por parte 
dos jogadores, bem como da di-
recção caracteriza a preparação 
da equipa para o torneiro.“A nossa 
equipa reúne todas as condições 
para ganhar o torneiro, estamos 
a trabalhar dia e noite com o ob-
jectivo de trazer melhores resul-

tados e a taça para o clube que o 
Bairro T3 viu a nascer”.

De acordo com a nossa fonte, 
neste sábado, a equipa do Blo-
co-16 realiza o seu primeiro jogo 
onde defrontará o Clube GV. “Te-
mos um caminho duro e longo na 

primeira jornada, mas garantimos 
que iremos jogar o nosso futebol 
e conquistar os três pontos”.

Buque explica que o clube en-
contra-se a trabalhar com os jo-
vens do bairro, com o objectivo 
de massificar a prática da modal-
idade, bem como desviar os mes-
mos de acções duvidosas. “A nos-
sa equipa, acima de tudo, sempre 
quer dar a sua contribuição e par-

ticipação nas acções sociais, quer-
emos que os jovens do nosso bair-
ro tenham um futuro melhor e 
achamos que o futebol possa aju-
dar, porque temos acompanhado 
jovens talentosos que se perdem 
nas drogas e estamos a dar essa 
oportunidade para eles”.

Patrocinadores apostam no 
Bloco-16 FC

Por sua vez, Victor Nhaúle, rep-
resentante da “H.B.M”, um dos 
patrocinadores do clube garantiu 
o seu apoio incondicional e espe-
ra a permanência da equipa em 
um dos três primeiros lugares do 
torneiro. 

“Estamos a fazer a nossa parte 

em confiar e dar a nossa mão, 
portanto estamos cientes que 
será um torneiro difícil mas não 
impossível”.

Para António Nhancale, em rep-
resentação da “NGILISH-Trans-
portes”, “é uma honra ajudar um 

clube recreativo bem estruturado 
e com muitas ambições, mas quer-
emos que o clube ganhe a taça, 
bem como continuar a promover 
a prática da modalidade, porque 
além de ajudar para a saúde une 
os jovens”.
Importa referir que o torneiro 
TITANIC neste ano completa 25 
anos de existência, com o objecti-
vo de massificar a prática do fute-
bol na autarquia.

FUTEBOL RECREATIVO
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C ULTURA

MODELO MADINA CHUME vítima 
de calúnia e difamação

A modelo Madina Chume mod-
elo com carreira nacional e 

internacional, foi alvo de duras 
criticas na imprensa e nas redes 
socias alegadamente por ter vio-
lado os princípios do Miss CPLP, 
de que foi vencedora, mas que 
exigiam a devolução do prémio. 
Para esclarecer a veracidade dos 
factos, o Correio da Matola teve 
uma entrevista com a modelo, a 
qual passamos a transcrever.

Correio da Matola: Afinal o que 
foi que aconteceu no concurso
 
Madina: Estão a difamar a minha 
imagem e estão colocar-me numa 
situação não bem vista, sem con-
tar que ainda tenho muito tra-
balho pela frente. Na verdade, 
quando eu viajei a Portugal, 
para o concurso Miss CPLP, du-
rante a minha estadia, não fui e 
nem estive em nenhum hotel. 
Hospedei-me numa casa de abri-
go, embora em condições desu-
manas, tive que pedir o pessoal 
da logística para ver minha situ-
ação, só assim o quarto ficou em 
condições dignas.
 
CM: Há uma acusação de que Ma-
dina terá se apoderado de din-
heiro alheio. Este facto constitui 
a verdade?
 

Madina: Bom, são 170 euros, 
equivalentes ao valor que foi pago 
para poder alterar-se a passagem 
que eu tinha. Eu devia voltar a 
Maputo no dia 20 de Setembro, 
e foi alterada a passagem para o 
dia 27 de Setembro, sem o meu 
consentimento, porque teríamos 
algumas visitas, ou teríamos re-
uniões com algumas empresas 
patrocinadoras ou algumas em-
baixadas, sem aviso prévio.
 
CM: Qual foi o teu sentimento?
 
Madina: Essa atitude deixou-me 
muito embaraçada, porque pri-
meiro, toda a estrutura do even-
to, não tinha o programa para as 
modelos antes e após o concur-
so, isto é, a estrutura toda, falo 
das modelos, ficamos todas em-
baraçadas com isso. Terminou o 
concurso, porque cada uma tinha 
a sua passagem para uma data 
marcada e no fim das coisas, nos 
retiveram.
 
CM: Sobre o concurso Miss CPLP, 
temos informação de que Madina 
foi retirada a Coroa…
 
Madina: Exacto, retiraram-me 
sim o título, e eles alegam que é 
pelo facto de ter embaraçado o 
protocolo, e o mesmo protocolo, 
eles tinham conhecimento, dei 

informações muito antes, que 
eu devia partir de Lisboa para 
Moçambique, por motivos de 
força maior, minha mãe doente 
encontrava-se doente e eles con-
cordaram com isso sem nenhum 
problema. Então o que vem ao 
caso e eu me pergunto: Será que 
me retiraram o título por não ter 
devolvido ainda os 170 euros? É 
essa a minha questão até hoje. 
Porque normalmente, eu devia 
cometer uma indisciplina, uma ir-
regularidade, para poderem me 
tirar o título, mas em nenhum 
momento, cheguei a cometer 
uma indisciplina.
 
CM: Portanto, a quem foi atribuí-
do o título?
Madina: Isso é uma informação 
que ainda não me foi dada, quan-
do o primeiro lugar, não cumpre 
com os deveres, ou o projecto, 
normalmente o título é-lhe reti-
rado para a pessoa que ficou no 
segundo lugar. Então quando é o 
segundo lugar, o título fica para o 
terceiro lugar,  é assim como fun-
ciona. Assim fiquei em segundo 
lugar.
 
CM: Questionada sobre o organi-
zador do evento e a devolução do 
valor disse
Madina: O organizador é Celso 
Jorge. Quanto aos valores, eu li-

guei para ele a pedir os dados, 
para poder reembolsar o valor, 
mas até agora ainda não recebi 
nenhum dado, nem sequer uma 
resposta.
 
CM: O que nos podemos avançar 
é que a Madina foi vencedora do 
concurso?
 
Madina: Sim, fui vencedora e esta 
é também a dúvida de muita gen-
te.
 
CM: A sua agência terá feito uma 
correspondência protocolar?
 
Madina: Não, porque a própria 
organização, o próprio Celso, 
não manifestou interesse, ou 
qualquer tipo de interacção com 
a agência que está a dar cobertu-
ra.
 
CM: A agência já fez uma ex-
posição a CPLP para contestar e 
saber as razões?
 
Madina: Ainda não, é algo em que 
se está a trabalhar. Porque mes-
mo na CPLP, aguardam por essa 
exposição, porque deixaram a 
meu critério, se pretendo  reaver 
ou não o título, eu e o meu agente 
vamos sentar para ver se renún-
cio ou vou continuar com a coroa, 
mas eles já publicaram que o mes-
mo me foi retirado, entretanto no 
meio disso, eles não colocaram a 
possibilidade de reivindicar.
 
CM: Madina não roubou, nem es-
teve em nenhum hotel?
 
Madina:  Exactamente e tenho 
como provar através de duas te-
stemunhas, que presenciaram e 
são testemunhas orais.

Verdade ou não fica a mancha 
para uma carreira de uma modelo 
promissora. A contornos do con-
curso que os organizadores não 
fazem referência como as péssi-
mas condições em que decorreu 
o concurso.



CORREIO DA MATOLA | 27 DE  OUTUBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

ABAMWINEK

12

ENTRE QUERER E NÃO QUERER 
O AEROPORTO DE XAI XAI !

Mais uma vez corre o debate, 
ainda bem que estamos 

num país democrático, pois cada 
um tem a oportunidade de dizer 
o que pensa. É delicado entrar 
neste debate e não tomar par-
tido, entre querer e não querer. 
 
Gaza é a única Provincia que mes-
mo tendo o potencial turístico 

que tem não possui aeroporto. 
No passado há quem usou a fal-
ta de aeroporto nesta província 
como base para sustentar que a 
província foi esquecida. Diziam 
algumas pessoas que não perce-
biam como é que Gaza endossava 

um governo que não conseguia 
colocar um aeroporto naquela 
província. Hoje o sonho de al-
guns gazenses está prestes a 
ser concretizado e há quem não 
concorda com o investimento. A 
mesma pessoa que reclama a fal-
ta hoje diz que não é necessário. 
 
Eu concordo que Gaza precisa de 

estradas, hospitais, escolas, etc., 
mas o facto de precisar de tudo 
isso não significa que um aeropor-
to seja indispensável. Hoje Gaza 
tem quase todas universidades 
públicas e privadas; hoje já se via-
ja em condições melhoradas para 

Chicualacuala, Mabalane e já se at-
ravessa a província para centro e 
norte em condições melhoradas, 
só para citar alguns exemplos. 
Mas Gaza precisa de mais, de criar 
um projecto de gestão das águas 
do Limpopo e evitar as cheias cí-
clicas, mas isso não significa quer 
o aeroporto não seja importante. 
 

Gaza precisa de atrair mais turis-
tas e desta forma criar oportuni-
dades de emprego. Gaza preci-
sa de ser também como todas 
províncias do país, ter um aero-
porto, ter um sistema de taxi e 
rent a car. Hoje as pessoas com-

pram bilhetes em Xai Xai e viajam 
3 horas para apanharem avião 
em Mavalane e quando regres-
sam fazem a mesma ginástica. 
Gaza precisa de exportar a sua 
produção sem depender do aero-
porto ou porto de Maputo e essa 
capacidade deve ser criada lá. 
 
Das outras vezes foi mobiliza-
do investimentos para estradas 
acima citadas. Hoje os chineses 
manifestaram interesse em con-
struir o aeroporto, eles têm in-
teresses em Gaza sobretudo na 
produção de arroz, pode ser esta 
uma oportunidade para que a 
carne, o arroz e hortícolas pro-
duzidas em Gaza sejam expor-
tadas e com isso teremos gan-
hos para os agricultores locais. 
 
O Aeroporto não irá proibir nin-
guém de viajar de carro, aliás 
todos sabemos que a EN1 é 
um “mimo” em Gaza. Só a EN1 
não mas as estradas principais 
é que devem ser prioritárias. 
Vamos reduzir o trafego na es-
trada durante a época festiva, 
período em que turistas viajam 
para aquela e outras províncias. 
 
A rejeição ao aeroporto em Gaza 
também tem como argumento o 
fracasso do aeroporto de Nacala. 
Eu acho que não só os contextos 
são diferentes como os motivos 
de fracasso não podem ser os 
mesmos. A abordagem de fracas-
so de Nacala é completamente 
diferente de um possível fracas-
so do futuro aeroporto de Gaza, 
isso todos sabemos mas nos con-
vém em algum momento ignorar. 
 
Nós que estamos fora de Gaza 
podemos não querer, mas os lo-
cais querem! Quais locais? Não os 
que vão lá apanhar ar e voltam a 
Maputo, mas aqueles que vivem 
e trabalham lá. Vamos dar opor-
tunidade de Gaza mostrar que 
vale a pena ter um aeroporto. 

 
Lbamo



CORREIO DA MATOLA | 27 DE  OUTUBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

ARTAZC

13



CORREIO DA MATOLA | 27 DE  OUTUBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

CARTAZ

14


